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Polícia embargou 
20 obras da milícia

ESTÁ COM 
DÍVIDAS? SAIBA 
O QUE AS 
EMPRESAS 
PODEM FAZER NA 
HORA DE COBRAR. 
ECONOMIA, P. 12

RIO DAS 
PEDRAS
SOCIEDADE ESTÁ 
CANSADA DE 
EXIGIR UM BASTA 
A ESTE TIPO DE 
TRAGÉDIA  
UM OLHAR SOBRE  
O RIO, P. 10

Acordo com a União garante alívio de caixa de mais de R$ 40 bilhões 
ao estado por 10 anos. Reformas terão que ser aprovadas na Alerj. P. 13 

Rio é o primeiro a aderir 
à Recuperação Fiscal

Governo em 
guerra contra a 
maior facção 
do crime no Rio
Em entrevista exclusiva ao DIA, Allan Turnowski, secretário de 
Polícia Civil, conta que antes da ação no Jacarezinho recebeu recado 
do Comando Vermelho para não realizar mais operações e diz que 
estado trava batalha contra os criminosos.  RIO DE JANEIRO, P. 3 

SEGURANÇA

Lançando novo single, ‘Gueto’, Iza conta que a música é 
um retorno às suas origens e à infância em Olaria, na Zona 
Norte do Rio. “Lembro de um gueto colorido, bem cuidado, 
onde a gente não tinha medo de andar na rua”, diz.  P. 4 E 5 

BISPO ABNER FERREIRA
CAMINHO DA SABEDORIA, P. 7 

Pessoas valiosas 
verbalizam 
palavras certas, 
que nos fazem 
permanecer de pé

PADRE OMAR
FÉ NO RIO, P. 6 

É importante ficar 
concentrado no 
que realmente 
importa, sem 
distrações

SIDNEY REZENDE

Secretária Maína 
Celidonio aponta 
os desafios na 
área de transporte 
público no Rio

P. 2

GARDÊNIA CAVALCANTI
DMULHER, P. 2

Um bate-papo 
com a atriz Juliana 
Silveira sobre 
carreira, sucesso e 
planos para o futuro
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Com bom Com bom 
retrospecto em retrospecto em 
casa este ano, casa este ano, 
Fluminense recebe Fluminense recebe 
o Cuiabá hoje, o Cuiabá hoje, 
às 11h, em São às 11h, em São 
Januário, pelo Januário, pelo 
Brasileirão.Brasileirão. P. 8 P. 8

APÓS ESTREAR COM DERROTA NA SEGUNDONA, VASCO 
QUER SE REABILITAR HOJE CONTRA A PONTE PRETA.  P. 8 

PARA PARA 
MANTER  MANTER  
A BOA  A BOA  
FASEFASE
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SALÁRIO DE MAIO SERÁ ANTECIPADO PARA SERVIDORES ESTADUAIS. P. 13
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MAIARA E MAIARA E 
FERNANDO NA FERNANDO NA 

INTIMIDADEINTIMIDADE
Casal de Casal de 

cantores revela cantores revela 
detalhes do detalhes do 

relacionamento relacionamento 
e da live que e da live que 

farão no Dia dos farão no Dia dos 
Namorados. Namorados.   

P. 14P. 14

Paes anuncia 
evento para debater 
mudanças do clima

Pastor Valdemiro 
Santiago terá bens da 
igreja leiloados

RIO DE JANEIRO, P. 5

BRASIL, P. 11

ENTULHO RETIRADO 
EM RIO DAS PEDRAS. P. 4

SOBREVIVENTE EM 
ESTADO GRAVE. P. 4

ILEGAL

O DIA teve acesso a levantamento  apontando que, 
em oito meses, ações causaram prejuízos de mais 
de R$ 50 milhões aos grupos paramilitares na Zona 
Oeste. Após tragédia em Rio das Pedras, empresários 
do ramo imobiliário clandestino são investigados.  P. 4

Governador Cláudio Castro 
afirma que Estado do Rio está 
preparado para enfrentar uma 
possível nova onda de conta-
minações pelo coronavírus. P. 5 

Castro: risco 
da 4ª onda 
da covid

Com gols de Marco Antônio e Chay, ambos no Com gols de Marco Antônio e Chay, ambos no 
segundo tempo, Alvinegro bate o Coritiba por segundo tempo, Alvinegro bate o Coritiba por 
2 a 0 em partida fraca, no Nilton Santos.2 a 0 em partida fraca, no Nilton Santos. P. 8 P. 8

FOGÃO VENCE FOGÃO VENCE 
A PRIMEIRA A PRIMEIRA 

NA SÉRIE BNA SÉRIE B
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A secretária municipal Maína Celidonio lidera o 
processo de recuperação, reconstrução e me-
lhoria nos transportes públicos do Rio. Em en-

trevista ao jornal O DIA, Maína fala dos desafios que 
a pasta de Transportes precisa enfrentar em uma 
das cidades mais conhecidas do mundo. “O sistema 
sofre por depender exclusivamente da tarifa paga 
pelo passageiro. Quando menos pessoas têm renda 
e emprego, a demanda cai, como vem ocorrendo 
desde de 2015. Isso deixa o setor muito exposto a 
choques de demanda, como uma crise econômica e 
pandemia. Como resposta à diminuição das receitas, 
os empresários do setor reduzem a oferta e a quali-
dade do serviço”, conta. Com a pandemia e a necessi-
dade de um maior distanciamento entre as pessoas, 
o setor virou foco de atenção com as aglomerações. 
Uma das ações da secretaria foi em relação ao BRT. 
“Houve reforço na frota com 90 ônibus convencio-
nais no corredor Transoeste, contratados pela equipe 
de intervenção para melhor distribuição dos passa-
geiros nos horários de pico, contribuindo para redu-
ção da aglomeração”.

ENTREVISTA 

‘Descaso generalizado no BRT 
tornou situação insustentável’

 n Hoje qual é o principal pro-
blema da área de transportes 
no Rio de Janeiro?

 L Há uma conjunção de fatores. 
O sistema sofre por depender ex-
clusivamente da tarifa paga pelo 
passageiro. Quando menos pessoas 
têm renda e emprego, a demanda 
cai, como vem ocorrendo desde de 
2015. Isso deixa o setor muito ex-
posto a choques de demanda, como 
uma crise econômica e pandemia. 
Como resposta à diminuição das 
receitas, os empresários do setor 
reduzem a oferta e a qualidade do 
serviço. Essa fragilidade poderia 
ser mitigada pela introdução de 
subsídios, como receitas de taxa-
ção do transporte individual. Além 
disso, há um problema crônico de 
falta de transparência e de pro-
fissionalização, que levou à extre-
ma judicialização dos contratos e 
impede uma maior celeridade na 
busca de soluções. Para resolver 
essa situação, estamos preparan-
do uma licitação da bilhetagem 
eletrônica, prevista para ocorrer 
até o final deste ano. Essa licitação 
permitirá aumentar o controle e a 
transparência do sistema, a partir 
do controle do poder público so-
bre a bilhetagem e a receita, com a 
possibilidade também de mudar o 
modelo de gestão com pagamento 
por custo e qualidade do serviço 
prestado e não mais pagamento 
por passageiro carregado.

 n O que foi feito para evitar aglo-
merações no transporte público 
com vistas a evitar a propagação 
do vírus da Covid?

 L Desde os primeiros dias da nova 
gestão, empreendemos esforços de 
conscientização da população, com 
a distribuição de 150 mil másca-
ras doadas pela iniciativa privada, 
além da instalação de tótens com 
álcool em gel nas estações mais mo-

vimentadas do BRT. Diante da falta 
de frota no BRT, a prefeitura decre-
tou uma intervenção no sistema, 
há dois meses. Desde então, o BRT 
vem apresentando melhorias na 
qualidade dos serviços, com cerca 
de 50 articulados recuperados nes-
se período, totalizando 170 veículos 
em operação nos três corredores. 
Também houve o reforço na frota 
com 90 ônibus convencionais no 
corredor Transoeste, contratados 
pela equipe de intervenção para 
melhor distribuição dos passa-
geiros nos horários de pico, con-
tribuindo, assim, para a redução 
da aglomeração. Hoje o “Diretão”, 
como ficou conhecido o serviço, 
carrega em média 17 mil passagei-
ros por dia. Além disso, o sistema 
de ônibus comuns vem sendo fisca-
lizado diariamente para aumentar 
a frota em circulação.

 n Por que o BRT se transformou 
em um exemplo de ineficiência?

 L A crise econômica agravada pela 
pandemia e empresários não terem 
cumprido contrato de concessão 
com a prefeitura, levando a um des-
caso generalizado com a conserva-
ção dos ônibus e estações, tornou 
a situação insustentável. Estamos 
preparando novas licitações para a 
operação e para o fornecimento de 
frota de ônibus articulados.

 n Uma pessoa que mora na Zona 
Oeste e trabalha na Zona Sul 

rantes ou com pouco atendimento. 
Temos feito reuniões frequentes 
com representantes dos consór-
cios de ônibus em busca de melhor 
atendimento aos passageiros. Já 
constatamos aumento da frota e 
retorno de linhas que estavam 
inoperantes. Ao término da revi-
são, vamos propor modificações 
nas linhas para suprir os serviços, 
de forma a otimizar e reestruturar 
o sistema de transporte por ôni-
bus na cidade. Essas soluções es-
tão sendo implantadas em caráter 
transitório enquanto se define um 
novo modelo de gestão do sistema 
para uma solução que, de fato, pos-
sa garantir maior qualidade do ser-
viço ao cidadão.

 n O que falta para finalmente a 
Transbrasil ser concluída e como 
será o plano operacional?

 L Atualmente, revisamos o plano 
operacional, discutindo a integra-
ção metropolitana com o Governo 
do Estado, e o escopo de obras ne-
cessário para a implementação do 
corredor BRT Transbrasil. O plano 
prevê terminal multimodal próxi-
mo à Rodoviária Novo Rio, com in-
tegração entre BRT, VLT e ônibus. 
Com o novo corredor, o VLT se tor-
nará o grande modo integrador do 
Centro para passageiros que che-
gam da Zona Oeste e Norte. Obras 
serão retomadas gradativamente e 
a previsão inicial é a de que o corre-
dor fique pronto até o fim de 2022.

MAÍNA CELIDONIO, SECRETÁRIA MUNICIPAL DE TRANSPORTES

pode levar 2, 3 horas para che-
gar ao destino, muitas vezes em 
veículos superlotados e em má 
conservação. Como fazer para 
o passageiro não sofrer tanto?

 L Dada a distribuição de oportuni-
dades, como emprego, saúde e edu-
cação, é fundamental que o sistema 
de transporte público garanta aces-
so dos cidadãos a essas oportunida-
des, inclusive através de subsídios 
para viagens mais longas e menos 
rentáveis para os operadores. Para 
isso, é necessário antes rever o mo-
delo de remuneração de transpor-
te, hoje exclusivamente dependen-
te da receita da tarifa. No que diz 
respeito às ações de curto prazo, a 
prefeitura vem tentando aumentar 
a quantidade de ônibus circulando. 
Após a prefeitura assumir emer-
gencialmente o BRT, o número de 
ônibus articulados vem gradativa-
mente aumentando, o que vem aju-
dando na melhor distribuição dos 
passageiros nos horários de pico. 
Também temos feito fiscalizações 
frequentes nas ruas e nas garagens 
dos ônibus.

 n Houve uma diminuição das li-
nhas de ônibus na cidade. Como 
têm sido as conversas com os 
consórcios para resolver esse 
problema?

 L Uma das nossas primeiras ações 
na SMTR foi levantar as linhas de 
ônibus de maior prioridade para 
a população e que estavam inope-

BETH SANTOS / PREFEITURA DO RIO

Estamos 
preparando 
novas 
licitações 
para 
operação 
e forneci-
mento de 
frota de 
ônibus ar-
ticulados”

O sistema 
sofre por 
depender 
exclusi-
vamente 
da tarifa 
paga pelo 
passageiro”

O plano 
prevê 
terminal 
multimodal 
próximo à 
Rodoviária, 
com 
integração 
entre 
BRT, VLT e 
ônibus”

Salários de maio de 
servidores do Estado do 
Rio serão pagos nesta 
quinta-feira. 
SERVIDOR, P. 13

Coach expõe Deoalane 
e revela conversa 
com Kevin: ‘Eu não 
quero noivar, tô sendo 
forçado’.  
CELEBRIDADES

Jojo Todynho rebate 
Galisteu após críticas: 
‘Faça seu trabalho’.  
CELEBRIDADES 

As mais lidasOnline

SidneyRezende



RIO DE JANEIRO

 N O DIA: Por que a Operação 
foi chamada Exceptis, que 
significa Exceção? 

 L ALLAN TURNOWSKI: Os 
nomes das operações são 
dados pelos delegados que 
as planejam. Isso não vem 
para a cúpula. A minha vi-
são, quando eu vi o nome, 
foi uma questão de respei-
to: a gente está fazendo uma 
operação que está dentro da 
exceção, então, era para pas-
sar essa mensagem. Quando 
você tem uma investigação 
de uma delegacia de prote-
ção à criança e ao adolescen-
te, que identifica  tráfico de 
drogas e corrupção de meno-
res, isso se traduz como esta-
do de excepcionalidade. Com 
certeza, foi para mostrar que 
a investigação se traduzia 
nessa linha.

 N Essa foi a operação mais 
letal da história da polícia, 
com 28 mortos. De acordo 
com especialistas, esse 
número alto de mortes 
ocorreu porque a polícia 
trabalha com a lógica do 
confronto. O senhor con-
corda com essa afirmação?

 L Não. A polícia reage a uma 
ação do criminoso. No Jaca-
rezinho o que se viu foram 
criminosos atirando para 
matar policiais. Logo no iní-
cio, nós tivemos um policial 
ferido com um tiro na cabe-
ça, que veio a óbito, atrás de 
um muro, com uma seteira. 
Nós demoramos para passar 
aquele beco, que você faz em 
um minuto andando, 1h30.  
Isso quer dizer que houve 
uma resistência muito forte 
em relação à polícia.

 LE essa reação foi dife-
rente em relação a outras 
operações? 

 L Foi além do normal. Muito 
mais do que uma operação 
da polícia em uma comuni-
dade, o que gente vive hoje é 
uma batalha entre o Estado 
do Rio e uma facção crimino-
sa. Na verdade, essa facção 
é politizada, é articulada. E 
é muito claro você ver essa 
diferença: a gente tem uma 
força-tarefa contra milícia, 
instituída pelo governador 
Cláudio Castro, que  já cau-
sou o prejuízo de mais de 
R$1,5 bilhão aos milicianos. 
Mais de 700 milicianos pre-
sos. E, tivemos 12 mortos em 
uma única ação; cinco ou-
tros, em outra ação. Quan-
do houve a morte desses 
criminosos milicianos, em 

“A polícia reage 
a uma ação do 
criminoso. No 
Jacarezinho, o 
que se viu foram 
criminosos 
atirando para 
matar policiais”

“Mas, mais 
que imagens, 
eu tenho os 
blindados todos 
perfurados, tiros 
nos helicópteros. 
O policial civil 
morto”

 N Imagens de TV mos-
tram traficantes fugin-
do, alguns escondendo 
as armas. A polícia tem 
imagens que mostrem 
confrontos?

 L A polícia tem algumas 
imagens da operação, que 
mostram traficantes  cer-
cando os policiais em um 
beco. Mas, mais que ima-
gens, eu tenho os blindados 
todos perfurados, tiros nos 
helicópteros. O policial ci-
vil morto. Imagens de tele-
visões mostrando explosão 
de granadas, que são usadas 
somente por traficantes. 

 N Há evidências de que 
houve demora para o so-
corro dos feridos de até 
cinco horas. Qual o motivo 
da demora e, se estavam 
mortos, por que foram 
levados para o hospital e 
não para o IML?

 L  Essa questão de demora 
do socorro é uma análise 
que tem que ser feita na in-
vestigação. A gente tem ví-
deo mostrando o resgate de 
feridos sendo levados vivos. 
Mas não podemos esquecer 
que estávamos em um am-
biente hostil. A gente demo-
rou, como disse, 1h30 para 
atravessar um beco. De fora, 
o que vejo, do ponto de vista 
prático, nós temos 27 pes-
soas para serem socorridas 

BRUNA FANTTI
bruna.fantti@odia.com.br

 > A OPERAÇÃO EXCEPTIS, que deixou 28 
mortos no Jacarezinho, incluindo um policial 
civil, completa um mês. Em entrevista exclu-
siva para O DIA, o secretário de Polícia Civil, 
Allan Turnowski, afirma que uma semana 
antes da ação recebeu um recado da cúpula 
do Comando Vermelho, de dentro da cadeia, 
para não realizar mais operações. Além disso, 
destaca o trabalho que a corporação tem feito 
contra milicianos e diz que há uma articula-
ção entre a maior facção do Rio e setores da 
sociedade para gerar resistência à atuação 
das polícias. O secretário também respondeu 
questões sobre a perícia, resgate de feridos e 
investigações. Confira:

ENTREVISTA ALLAN TURNOWSKI, SECRETÁRIO DE POLÍCIA CIVIL

‘É uma batalha entre o Estado 
do Rio e uma facção criminosa’

DANIEL CASTELO BRANCO

nenhum momento houve 
crítica. Em nenhum momen-
to explodiu nas redes sociais 
essa articulação. Pelo con-
trário, fomos até elogiados. 
Hoje, essas 17 mortes estão 
arquivadas.  

 N O senhor tem provas que 
exista uma articulação 
dessa facção criminosa?  

 L Há um discurso politizado 
de determinados especialis-
tas em Segurança pública 
que bate exatamente com o 
mesmo discurso, que vem de 
dentro da  cadeira, de  lide-
ranças do Comando Verme-
lho. Que é: ‘vocês não comba-
tem milícia, só vão em nos-
sas áreas, então a gente não 
vai aceitar mais operação na 
área do Comando Vermelho’. 
Tem um recado que veio uma 
semana antes da operação, 
de dentro da cadeia.

 N O que dizia esse recado 
e qual o significado dele?

 L ‘Nós não vamos aceitar 
mais operações em nossas 
áreas’, eu tenho os dados de 
inteligência com essa men-
sagem. Ou seja, fica claro 
que o recado dos traficantes 
é para que eles não se ren-
dam. O que a polícia sente 
hoje é que há uma articula-
ção desses traficantes (com 
setores da sociedade), como 
se fosse uma defesa dessa 
facção criminosa para que 
eles não fujam (do confron-
to). Pois quanto maior a con-
fusão, melhor para o negócio 
deles. ‘Se vocês matarem um 
inocente a gente coloca em 
xeque a operação e eles não 
voltam mais’. Essa é a men-
sagem deles. E, ai você vai 
para o discurso politizado, 
nas redes sociais, é o mesmo 
da facção: a polícia não com-
bate milícia. É algo que não 
passa de um discurso para a 
defesa de um território que é 
comandado pela maior fac-
ção criminosa do Rio. Sem-
pre que a gente age nesses 
territórios, é feito um discur-
so por organizações, muitas 
delas com participação de 
parentes de criminosos, que 
dão entrevistas.

 N O senhor fala do Rum-
ba, que é liderança comu-
nitária e irmão da San-
dra Sapatão (apontada 
como chefe do tráfico no 
Jacarezinho)?

 L No caso dele, acho parcial 
a imprensa ouvir como es-
pecialista e representante 
da comunidade alguém que 

e, precisamos de quatro pes-
soas para carregar. É neces-
sário fazer um cerco para 
proteger essas pessoas. Se 
fizer uma conta, para levar 
27, temos que usar metade 
do efetivo e, isso, sob fogo. 

 N No dia da operação, em 
coletiva, os delegados afir-
maram que a única execu-
ção foi a do policial civil 
morto. Como afirmar que 
não houve excessos ou 
execuções antes do fim da 

investigação?

 L Eu nunca falei que não 
houve execução. Da mesma 
forma não aceito rótulos de 
chacina ou massacre antes 
do fim da investigação. Não 
há nenhum elemento até 
agora que comprove exe-
cução. Há fake news. Por 
exemplo, falaram que houve 
mortes por facadas e a pe-
rícia mostrou que não teve 
nenhuma facada.

 N Uma Ong pediu a inves-
tigação da cúpula. O se-
nhor acha precipitado 
esse julgamento?

 L É um desrespeito com 
as instituições legalmente 
constituídas no estado bra-
sileiro, com a legislação. 
Pedem para ser retirado do 
Ministério Público e da po-
lícia para ser feito uma perí-
cia independente. É isso que 
eu digo que é a defesa incon-
sequente de traficantes de 
drogas e não de moradores.

 N Por que o sigilo de cin-
co anos dos dados da 
operação?

 L Porque há informações 
sensíveis de como a Polícia 
opera e isso não pode ser de 
conhecimento do trafican-
te. O Ministério Público, 
que investiga, tem acesso 
irrestrito. 

tem na família uma lideran-
ça do tráfico. É, no mínimo, 
parcial. 

 N Sobre a Exceptis: teria 
feito algo diferente?

 L O resultado é fruto da ação 
dos bandidos. Uma semana 
depois, em Belford Roxo, fi-
zemos uma operação na 
mesma facção, 17 presos, 
nenhum tiro. A quantidade 
de ataques aos policiais no 
Jacarezinho foi enorme. 
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Polícia embargou 20 obras 
irregulares da milícia na Z. Oeste
Ações já geraram prejuízo de mais de R$ 50 milhões aos paramilitares nos últimos meses

DANIEL CASTELO BRANCO

O 
desabamento do 
prédio em Rio das 
Pedras, Zona Oes-
te do Rio, na última 

quinta-feira, voltou a chamar 
atenção das autoridades polí-
ticas e policiais sobre as cons-
truções irregulares. Embora o 
edifício que caiu — deixando 
duas pessoas mortas e quatro 
feridas — fosse familiar, mui-
tas construções na região são 
promovidas por milicianos. 

A Polícia Civil criou, após a 
tragédia, uma força-tarefa para 
identificar os empresários do 
ramo imobiliário clandestino, 
que lucram com a construção, 
venda e aluguel de imóveis ir-
regulares da milícia. Agentes 
da 16ª DP (Barra), 32ª DP (Ta-
quara), Delegacia de Proteção 
ao Meio Ambiente (DPMA) e 
da Delegacia de Repressão às 
Ações Criminosas Organizadas 
e Inquéritos Especiais (Draco-
-IE) integram o grupo. 

O novo trabalho é um des-

dobramento da força-tarefa 
criada em outubro para com-
bater a milícia. O DIA teve 
acesso a um levantamento da 
corporação que apontou que, 
em oito meses, os policiais 
conseguiram embargar 20 
obras na Zona Oeste, gerando 
prejuízo de cerca de R$ 50 mi-
lhões aos paramilitares.

Segundo o delegado Felipe 
Curi, diretor do Departamen-
to Geral de Polícia Especiali-
zada (DGPE), esse resultado 
foi alcançado graças a uma 
mudança de estratégia da 
corporação. 

“A DPMA faz um traba-
lho de inteligência, mapea-
mento e juntada de provas. 
Instaura inquérito policial, 
instrui a investigação com 
as provas colhidas com as 
atividades de campo e com 
as ações da Força-Tarefa de 
combate às milícias e, por 
fim, requer à Justiça que a 
construção irregular inves-
tigada seja interditada”, de-
talhou Curi. “Essa mudança 
de estratégia dá mais efetivi-
dade às ações de combate às 
construções irregulares por 
parte da milícia”, explicou.

INVESTIGAÇÃO

 N Nas investigações sobre 
o desabamento em Rio das 
Pedras, a Polícia Civil já des-
cartou a participação de mi-
licianos nas obras do prédio. 
O imóvel foi construído ao 
longo de anos por Genivan 
Macedo, pai e avô das víti-
mas fatais. 

Vindo do Ceará, no final 
dos anos 1990, segundo fa-
miliares, ele contou à polícia 
que começou a construir a 
casa para a família há 21 anos. 

Além disso, a prefeitura 
afirma que faz suas fiscali-
zações. E que o imóvel em 
questão não constava no 
sistema. Informou ainda 
que, desde janeiro, a Con-
servação já demoliu 300 
construções irregulares na 
cidade — 180 só na Z. Oeste. 

Caso de Rio 

das Pedras

Tragédia que ocorreu em Rio das Pedras deixou duas vítimas fatais

THUANY DOSSARES 

thuany.dossares@odia.com.br

Quiara está no CTI 
do Miguel Couto. Ela 
perdeu marido e 
filha na tragédia

Estado de 
saúde de 
vítima é 
grave
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Quiara ainda não sabe das mortes

A última sobrevivente do de-
sabamento do prédio na co-
munidade de Rio das Pedras, 
Maria Quiara Abreu, de 26 
anos, continuava em estado 
de saúde grave e instável — 
até o fechamento desta edi-
ção. As informações são da 
Secretaria Municipal de Saú-
de. Esposa e mãe das duas 
vítimas fatais da tragédia 
— Nathan Souza Gomes, de 
29 anos, e Maitê, de apenas 
2 —, Quiara está internada 
no CTI do Hospital Munici-
pal Miguel Couto, no Leblon, 
Zona Sul do Rio.

Nathan e Maitê foram 
sepultados juntos, na tarde 
de sexta-feira, no Cemité-
rio São Francisco Xavier, no 
Caju, Zona Norte do Rio. Fa-
miliares de Quiara demons-
traram preocupação com o 
momento em que a jovem 
descobrisse o que aconteceu 
com o marido e a filha. E res-
saltaram que a pequena Mai-
tê era tudo para ela.

Outra vítima do desaba-
mento foi Nataniela Gomes 
de Souza, irmã de Nathan. 
Ainda ontem, a secretaria in-
formou que ela seguia rece-
bendo atendimento no Hos-
pital Municipal Lourenço 
Jorge, na Barra, com estado 
de saúde estável.

Defesa Civil conclui 
retirada de escombros

REPRODUÇÃO/PREFEITURA DO RIO

Limpeza e retirada de entulhos foram finalizadas na noite de sexta

A Defesa Civil encerrou, no 
fim da noite de sexta-feira, 
a limpeza dos escombros do 
imóvel irregular que desa-
bou deixando duas pessoas 
mortas e quatro feridas, 
em Rio das Pedras, na Zona 
Oeste. Segundo a Secretaria 
Municipal de Conservação, 
em dois dias de trabalho, fo-
ram recolhidas mais de 300 
toneladas de entulho, libe-
rando o acesso à Rua das 
Uvas, onde o edifício ficava. 

Apesar da retirada 
dos escombros, técnicos 
da Defesa Civil seguiam 
prestando atendimento 
às famílias desalojadas 
na comunidade ao longo 
do dia de ontem. E, até o 
fechamento desta edição, 

três residências continua-
vam interditadas no local.

Desde cedo, guardas mu-
nicipais orientaram moto-
ristas e pedestres nas vias da 
região e encerraram o traba-
lho no final da manhã, com 
a liberação das ruas que es-
tavam interditadas.

De acordo com a Secre-
taria Municipal de Assis-
tência Social, 85 pessoas de 
29 famílias do local ainda 
estavam recebendo atendi-
mento. “Foram ofertados 
colchonetes, kit travesseiro 
com lençol e cestas de ali-
mentos. A equipe está aten-
dendo as famílias que preci-
sam de atendimento social, 
como apoio psicológico”, in-
formou o órgão.
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O 
masculino e o fe-
minino buscam o 
equilíbrio no mun-
do. Como consegui-

-lo num período tão turbu-
lento? Entretanto, é preciso 
tentar. A Mãe Natureza – o 
eterno Feminino – precisa 
de seus filhos para defendê-
-la. Mulheres têm o poder de 
irradiar uma força amorosa 
desconhecida pelo homem.

Yin e Yang, forças centrí-
fuga e centrípeta, dia e noite, 
frio e calor... Há uma duali-
dade natural na manifesta-
ção e assim funciona a Na-
tureza. Devemos viver nossa 
natureza primordial, seguin-
do o fluxo que nossa função 
determinou.

Swabhava é um termo sâns-
crito que transmite a ideia de 
“tornar-me eu próprio; um ser 
que expressa suas característi-
cas próprias; o núcleo indivi-
dual mais íntimo de um ser.” 
A energia feminina às vezes 
necessita da masculina para 
se expandir e se fazer presente.

Precisa ser defendida. Res-
peito mútuo para papeis dife-
rentes. Hora de entrar num 
novo fluxo. O raio de uma Luz 
potente e avassaladora se pro-
paga até o coração da Terra. É 
necessário senti-la. 

Para transmitir uma expe-
riência é fundamental vivê-la. 
O momento parece ser mais 
espiritual do que religioso. 
Uma grande teia nos conec-
ta, somos uma egrégora, uma 
unidade, cada um com seu 
cada um, mas interligados 
como os dedos da mão.

A nave é Nós, não eus se-
parados. O sol está solto. Sin-
tamos seus raios. Somos um 
deles. Não faz sentido repetir 
padrões gastos, que já cum-
priram seus ciclos. Vivamos 
quem somos. Descubramos. 
Podemos. Vamos!

RESPEITO À 
POLARIDADE

FERNANDO 

MANSUR

ALEGRIA

NO AR

Fernando Mansur: Radialista. Escritor. 

Professor. Graduado em Letras pela 

Universidade Católica de Minas Gerais 

(Ponte Nova). Mestre e doutor em 

Comunicação pela UFRJ.  

BLOG FM_FERNANDO MANSUR

Evento irá discutir 
mudanças 
climáticas nos 
grandes centros

Prefeitura anuncia 
a Rio+30 Cidades

ESTEFAN RADOVICZ / AGENCIA O DIA

Paes vê o Rio como referência

A cidade do Rio vai se-
diar, no primeiro semes-
tre de 2022, o Rio +30 
Cidades, que discutirá o 
papel dos centros urba-
nos nas mudanças climá-
ticas mundiais. O evento 
será nos mesmos moldes 
da Rio+20, realizada em 
2012, mas com a presença 
de líderes das metrópoles. 
Há oito anos, o evento era 
uma conferência da ONU 
e recebeu chefes de estado, 
assim como na Eco 92.

Ontem, Dia Mundial do 
Meio Ambiente, a prefei-
tura lançou o Plano de De-
senvolvimento Sustentável 
(PDS) e Ação Climática da 
Cidade, um projeto que 
prevê elaboração de planos 
estratégicos até 2050, para 
manter a saúde ambiental 
da cidade e da população.

O plano prevê a criação 
do Distrito Neutro, projetos 

de redução de emissão de ga-
ses de efeito estufa. A Avenida 
Presidente Vargas, no Centro, 
pode ganhar, até 2030, a am-
pliação do canteiro central, 
com áreas arborizadas, espa-
ços de convivência e ciclovia, 
nos mesmos moldes da Praça 
Mauá. Na proposta, o núme-
ro de vias seria reduzido para 
dois — hoje são quatro. A ideia 
ainda está em estudo.

Outra ideia em estudo é a 
consolidação de corredores 
de proteção e incremento da 
área verde ao redor de maci-
ços como o da Tijuca, na Zona 
Norte, e da Pedra Branca, na 
Zona Oeste; corredores de 
proteção aos rios da cidade; 
e corredores laranjas, de su-
porte social e econômico para 
áreas de vulnerabilidade so-
cial, como as favelas.

Estado se 
prepara para 
quarta onda 
de covid-19
Governador Claúdio Castro afirmou 
que o Rio já toma providências para um 
eventual novo ciclo da pandemia

REGINALDO PIMENTA / AGÊNCIA O DIA

Castro disse que todos os protocolos serão seguidos na Copa América

O 
governador Cláudio 
Castro afirmou on-
tem que o estado do 
Rio já se prepara para 

uma possível quarta onda de 
covid-19. A declaração foi fei-
ta durante a entrega dos car-
tões do programa Supera Rio, 
na quadra da escola de sam-
ba Beija-Flor de Nilópolis, na 
Baixada Fluminense.

Segundo Castro, as três 
primeiras ondas da doença 
serviram para que o estado 
se preparasse. “A gente já tá 
se preparando sim, fazendo a 
manutenção dos leitos aber-

tos. Entre a 1ª e a 2ª onda, a 
gente teve uma desmobiliza-
ção grande de leitos, que a gen-
te já não deixou acontecer da 
segunda para terceira onda e 
agora também mantemos os 
leitos abertos”, disse.

Questionado sobre a polê-
mica envolvendo a realização 
da Copa América, o governador 
apontou que todos os protoco-
los serão seguidos normalmen-
te. “Já há um decreto que fala 
dos jogos de futebol. Se a fron-
teira do Brasil está aberta e en-
tram mais de mil pessoas por 
dia, é uma incoerência não ter 

jogo aqui. Em qualquer cam-
peonato, não só a Copa América, 
mas o Brasileiro, Libertadores e 
Copa do Brasil, quem segue os 
protocolos já está apto a jogar”.

FESTA CLANDESTINA

A Secretaria Municipal de 
Ordem Pública (Seop) rece-
beu uma denúncia e inter-
rompeu uma festa clandesti-
na com cerca de 200 pessoas, 
em um espaço na Avenida 
das Américas, no Recreio dos 
Bandeirantes, Zona Oeste do 
Rio, na noite de sexta-feira. 
O endereço fica na altura da 

estação de BRT Gláucio Gil.   

R.R. SOARES É INTUBADO

Diagnosticado com covid-19, 
o líder da Igreja Internacional 
da Graça, missionário R.R. 
Soares, de 73 anos, teria apre-
sentado uma piora em seu es-
tado de saúde. Ele está inter-
nado no Hospital Copa Star, 
na Zona Sul do Rio, desde sex-
ta-feira, e precisou ser intuba-
do ontem. Segundo apuração 
do jornal “A Tribuna”, o pastor 
está com dificuldade para res-
pirar e o procedimento foi rea-
lizado para aliviá-lo. 

YURI EIRAS
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FénoRio

Jesus repete com frequência: “Vigiai e 
rezai”. Jesus chama frequentemente os dis-
cípulos ao dever de uma vida sóbria, guiada 
pelo pensamento de que mais cedo ou mais 
tarde ele voltará. No entanto, sem saber 
o dia nem a hora do seu regresso, todos os 
minutos da nossa vida são preciosos e não 
devem ser desperdiçados em distrações.

É muito importante ficar concentrado no 
que realmente importa. Não se dispersar 
perseguindo todas as atrações que vem 
à mente, mas procurando empreender o 
caminho certo, praticando o bem e desem-
penhando a própria tarefa.

O que devemos fazer, então, nesta suces-
são de entusiasmos e desânimos? Deve-
mos insistir. O verdadeiro progresso na vida 
espiritual não consiste em multiplicar as 
conquistas, mas em ser capaz de perseverar 
em tempos difíceis.

Rezar não é fácil: há muitas dificulda-
des que surgem na oração. É preciso 
identificá-las e superá-las. Um gran-

de problema que sempre aparece para 
aqueles que rezam é a distração. Come-
çamos a rezar e depois a mente viaja, roda 
pelo mundo inteiro; o teu coração está ali, 
mas a cabeça está em outro lugar.

De fato, a mente humana tem dificulda-
de de se concentrar por muito tempo em 
um único pensamento. Todos nós experi-
mentamos este turbilhão de informações 
que nos acompanham até durante o sono.

A luta para alcançar e manter a concen-
tração não se limita à oração. Se não con-
seguimos atingir um grau de concentração 
suficiente, não é possível estudar com 
proveito, nem trabalhar bem. Os atletas 
por exemplo, sabem que as competições 
são ganhas não só pelo treino físico, mas 
também pela capacidade de estarem con-
centrados e de manter alerta a atenção.

O Papa Francisco nos ensina que as dis-
trações devem ser combatidas. E que, no 
patrimônio da nossa fé, há uma virtude que 
é frequentemente esquecida, mas que está 
muito presente no Evangelho: a vigilância.

Coluna publicada 

aos domingos

Padre Omar

Reitor do Santuário do Cristo Redentor do Corcovado

 Faça perguntas  
ao Padre Omar pelo e-mail 

padreomar@padreomar.com 
Acesse também 

www.padreomar.com e 
www.facebook.com/

padreomarraposo

“O Papa Francisco nos 
ensina que as distrações 
devem ser combatidas 
quando vamos rezar”

“É muito importante ficar 
concentrado no que realmente 
importa. Não se dispersar 
perseguindo todas as atrações”

PERSEVERAR 
NA ORAÇÃO

CONCENTRAÇÃO
PAULO MÁRCIO
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CaminhodaSabedoria
Bispo Abner Ferreira

Bispo, Pastor Presidente, Advogado, Jornalista, articulista  e Escritor

n site: 
odia.ig.com.br/colunas/

caminho-da-sabedoria

n e-mail: 
caminhodasabedoria@

odia.com.br

S
erá que podemos identificar pessoas valiosas ape-
nas pela observação de seu rosto? Será isso possí-
vel? O que mais identificam estas pessoas valiosas? 

Seu sorriso? Seus olhos? Sua fala? Ou algo mais?
A identificação de uma face pode ser feita por um 

sistema que utiliza algoritmos e softwares que mapeiam 
padrões dos rostos das pessoas. O rosto humano, mes-
mo com variações de pessoa para pessoa, possui uma 
composição básica, que nunca se altera, que é lida pelos 
aplicativos como pontos em comum, que podem variar 
de acordo com a complexidade do sistema adotado.

denuncia” (Mt 26.73b). Em-
bora quisesse parecer outra 
pessoa, não conseguiu dis-
farçar a pessoa valiosa que 
era: Discípulo de Jesus.

Pessoas valiosas esten-
dem as mãos para levantar 
quem está caído. 

Assim fez o homem a quem 
Jesus destacou na parábola 
do Bom Samaritano (Lc 10.25-
37): Ele estendeu suas mãos 
para o homem ferido na estra-
da. Com certeza, este homem 
é uma pessoa valiosa, assim 
como Pedro e Eliseu. Cada um 
a seu modo de ser, cuja valio-
sidade foram medidas por 
quem ele ajudou, e por quem 
os observou também.

Assim, fica comprovado 
que pessoas valiosas são re-
conhecidas de perto, mes-
mo com alterações na fala, 
ou movimentando sua face, 
ou se tenta disfarçar quem 
realmente é – elas não con-
seguem. As pessoas valiosas 
são caríssimas, porque seu 
valor excede toda a impor-
tância que se possa pagar.

São valiosas para mim e 
para você, porque estão per-
to, ajudam-nos a levantar; se 
caímos, estendem suas mãos; 
se fracassamos, motivam-nos; 
se adoecemos, cuidam de nós 
com alimentos, com remé-
dios, com amor e carinho.

Pessoas valiosas verbali-
zam as palavras certas, que 
nos sacodem e nos faz per-
manecer de pé.

Até a próxima!

Os rostos são observados por 
suas formas geométricas e al-
gorítmicas; então estas infor-
mações são montadas como 
um quebra-cabeça. Todos os 
sistemas de reconhecimen-
to possuem o mesmo prin-
cípio; observando os seguin-
tes detalhes: os dois olhos e 
a distância entre eles, o nariz 
e seu comprimento, a boca, 
as bochechas e o queixo, de-
limitando o formato da face 
e o espaço ocupado por ela. 

Mas, embora bem comple-
xo, este sistema não identifi-
ca pessoas valiosas. 

Pessoas valiosas são iden-
tificadas no dia a dia, na 

convivência que se tem com 
elas, na observação de seus 
feitos, no seu caminhar, nas 
suas atitudes.

A Sunamita reconheceu o 
profeta Elizeu: “Eis que te-
nho observado que este ho-
mem que passa sempre por 
nós é um santo homem de 
Deus” (II Rs 4.9), e comuni-
cou isso ao marido dela. Ele 
era uma pessoa valiosa: Pro-
curou recompensá-la por sua 
hospedagem, e mostrou-se 
grato por sua atitude. Ela 
comprovou suas observações 
quando o hospedou em casa.

Pedro foi reconhecido 
por sua fala: “...a tua fala te Coluna publicada aos domingos

Pessoas 
valiosas são 
identificadas 
no dia a 
dia, na 
convivência 
que se tem 
com elas, na 
observação 
de seus 
feitos, nas 
suas atitudes

PAULO MÁRCIO

AJUDA

PESSOAS VALIOSAS ESTENDEM 
AS MÃOS PARA LEVANTAR
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BOTAFOGO

Marco Antônio festeja seu gol

ESTADÃO CONTEÚDO

FLUMINENSE

a palinha do apolinho
LUCAS FIGUEIREDO/CBF

TITE LIMPA AS GAVETAS

DEU SONO PEDALADAS

 N O Brasil passou pelo 
Equador sem dificulda-
des, jogando em ritmo 
de treino, na sexta-feira à 
noite, no Beira-Rio, pelas 
Eliminatórias da Copa do 
Mundo do Catar. Confuso, 
Neymar estava abusando 
das tentativas individuais 
e se expondo sem necessi-
dade às pancadas. Parece 
que gosta de provocar para 
apanhar. Diante de adver-
sário fraco, que retrata o 
momento decadente do 
futebol na América do Sul, 
o Brasil venceu por 2 a 0. 
Vai ter que melhorar muito 
para não passar dificulda-
des quando enfrentar ad-
versários mais fortes.

N e-mail: apolinho@odia.com.br Washington Rodrigues

Coluna publicada aos domingos, segundas-feiras e quartas-feiras

A edição extra da Copa Amé-
rica, aqui ou em qualquer lu-
gar, é um estorvo no meio de 
um calendário apertado pela 
pandemia. Não deve ser o 
real motivo da rebelião na Se-
leção. Não cabe ao Tite ou aos 
jogadores decidir quais tor-
neios devam ser realizados e 
onde. A alegação de que não 
foram comunicados sobre a 
vinda para o Brasil não tem 
cabimento. Por que seriam? 
Foram consultados sobre a 
troca de junho para dezem-
bro da Copa do Catar? O real 
motivo do motim deve ter 

a ver com decisão que ama-
durece de trocar o comando. 
Tite balança internamente 
desde o fracasso na Copa do 
Mundo e recentemente o as-
sunto da troca voltou forte. Os 
defensores de Tite sugeriram 
reforçar a comissão técnica 
trazendo o ex-jogador espa-
nhol Xavi para auxiliar. A par-
tir daí a coisa azedou e os líde-
res da Seleção fecharam com 
o comandante, invertendo a 
pirâmide. Depois do jogo com 
o Paraguai, em Assunção, pro-
metem se manifestar e espero 
que o façam sem rodeios.

 N Negociações encerra-
das: Gerson vendido ao 
Olympique de Marselha, 
da França. Bom para o 
Flamengo, que faturou o 
que queria. Ruim para a 
equipe rubro-negra,  que 
perde o seu principal 
jogador.

 N Técnico do Internacional, 
o espanhol Miguel Ramírez, 
está na mira da galera. Pane-
la vermelha já ferve. 

 N O Fluminense madruga 
para encarar hoje o Cuiabá. 
Jogo do mau hálito às 11h da 
matina, em São Januário, 
pelo Brasileirão.

BOLA DENTRO BOLA FORA

 N O esforço de Vasco e Bo-
tafogo para reforçar elen-
cos sem dinheiro, usando 
prestígio, relacionamentos 
e sensibilizando jogadores 
com a história e peso das 
camisas.

 N Acusado formalmente 
de assédio moral e se-
xual por funcionária, o 
presidente Rogério Ca-
boclo deveria se afastar 
do cargo na CBF até que 
os fatos sejam apurados.

VASCO

Cruzmaltino pega a Ponte Preta

A caminhada do Vasco rumo 
à Série A do Campeonato 
Brasileiro não começou da 
melhor forma para o Cruz-
maltino. Na primeira roda-
da da Segundona, o time de 
Marcelo Cabo perdeu, em 
São Januário, para o Operá-
rio, por 2 a 0. Hoje, o clube 
quer dar a volta por cima e 
vai até São Paulo para enca-
rar a Ponte Preta, às 16h.

Para a partida contra a 
Macaca, Marcelo Cabo deve 
contar com a volta de joga-
dores importantes. Recupe-
rados de lesão, o meia Mar-
quinhos Gabriel e o zagueiro 
Leandro Castán devem ficar 
à disposição do treinador. 
Outro jogador que pode es-
trear na Série B é o volante 

Marcelo Cabo: missão na Série B

RAFAEL RIBEIRO / VASCO

Michel, ex-Grêmio, que foi 
regularizado no BID na se-
mana passada.

No meio da semana, o 
Cruzmaltino venceu o Boa-
vista, por 1 a 0, em Bacaxá, 

pela terceira fase da Copa do 
Brasil. No entanto, a atua-
ção da equipe não agradou à 
torcida cruzmaltina. Assim 
como o Vasco, a Ponte Preta 
também estreou com der-
rota na Segunda Divisão do 
Brasileirão. Fora de casa, a 
equipe paulista perdeu por 
2 a 1 para o Brusque.

Vasco e Ponte Preta já se en-
frentaram 38 vezes na história, 
com 14 vitórias para o Cruz-
maltino e sete para a Macaca. 
O último confronto entre os 
clubes ocorreu na última ro-
dada do Brasileirão de 2017, 
quando os cariocas bateram 
os paulistas por 2 a 1. O Vasco 
ocupa a 19ª posição, enquanto 
a Ponte Preta está em 16º, am-
bos sem pontos.

SELEÇÃO OLÍMPICA É DERROTADA
Em amistoso de preparação para os Jogos de Tóquio, a Seleção olímpica perdeu 

para o time principal de Cabo Verde por 2 a 1, em Belgrado. Na próxima terça-

feira, o Brasil encara a Sérvia no último teste antes da Olimpíada.

Equipe de Marcelo Cabo perdeu na estreia contra o Operário

FLAMENGO SELEÇÃO

Gerson é do Olympique
Negócio fechado! Gerson é jo-
gador do Olympique de Mar-
selha. A negociação foi con-
cluída na sexta-feira, quando 
o volante recebeu uma cópia 
do contrato na Sérvia, onde 
está com a Seleção olímpica, e 
assinou por cinco temporadas 
com a equipe francesa. Anún-
cio oficial e exames médicos 
ficarão para o próximo mês.

A negociação entre Fla-
mengo e Olympique se arras-
tou por quase um mês, mas 

sempre com o desejo de um 
desfecho positivo de ambas 
as partes envolvidas. Duran-
te as tratativas, dirigentes do 
clube francês mantiveram 
contato no Rio de Janeiro 
com o Rubro-Negro e repre-
sentantes do meia, tudo isso 
para alinhar as exigências 
apresentadas nas conversas.

O Flamengo contará com 
o jogador por mais partidas e 
receberá cerca 25 milhões de 
euros (R$ 160 mi) pela venda. 

Grupo 
prepara 
manifesto

O silêncio reina desde o 
início da semana passada, 
quando o Brasil foi anun-
ciado como nova sede da 
Copa América. Antes da vi-
tória por 2 a 0 sobre o Equa-
dor, o grupo da Seleção já 
preparava um manifes-
to sobre a sua posição a res-
peito do torneio em meio 
à pandemia da covid-19. A 
informação é do portal “ge”.

CABOCLO NEGA ACUSAÇÕES
O presidente da CBF, Ro-
gério Caboclo, foi acusado 
formalmente na sexta-fei-
ra por uma funcionária de 
assédio sexual e moral. Em 
nota ao “ge”, a defesa de Ca-
boclo afirma que “ele nunca 
cometeu nenhum tipo de 
assédio”. 

Tricolor quer repetir bom 
desempenho em casa
Um dos melhores mandantes em 2020, Fluzão enfrenta hoje o Cuiabá

LUCAS MERÇON/FLUMINENSE

Roger Machado pode poupar jogadores de olho na Copa do Brasil

E
m boa fase, com três 
boas atuações seguidas 
em três competições 
diferentes, o Flumi-

nense busca a primeira vitó-
ria no Campeonato Brasileiro 
de 2021 contra o Cuiabá, hoje, 
às 11h. Após empatar fora em 
0 a 0 com o São Paulo, o Tri-
color jogará em São Januário, 
mas será o mandante, o que 
no ano passado foi um gran-
de trunfo para a campanha 
surpreendente. 

Como o Maracanã está re-
formando o gramado, o está-
dio do Vasco foi a alternativa 
encontrada para o jogo de 
hoje. Não que seja problema, 
já que o Fluminense venceu 
no único jogo que foi mandan-
te em São Januário pelo Bra-
sileiro de 2020: 2 a 0 sobre o 
Botafogo. 

Esse resultado positivo 
foi uma das 11 vitórias con-

quistadas pelo Fluminense 
na campanha passada (fo-
ram outros cinco empates e 
apenas três derrotas). Com 
38 pontos somados e 66,6% 
de aproveitamento, o Tricolor 
terminou com a terceira me-
lhor campanha da competi-
ção. Além de Maracanã e São 
Januário, três jogos foram 
disputados no Nilton Santos, 
com três vitórias.

Para manter o bom re-
trospecto em casa, como em 
2020, o Fluminense deve ter 
mudanças na equipe titular. 
Devido à maratona de jogos, 
alguns jogadores estão mais 
desgastados e podem ser pou-
pados para o duelo decisivo 
de quarta-feira pela Copa do 
Brasil, contra o Bragantino. 
Um dos volantes (Martinelli 
ou Yago) e os atacantes são os 
mais cotados para receberam 
um descanso.

Marco Antônio e 
Chay fazem os 
gols do triunfo do 
Fogão em casa

Alvinegro vence o 
Coritiba pela Série B

Após empate na estreia 
contra o Vila Nova, o Bo-
tafogo jogou ontem pela 
segunda rodada da Série 
B do Brasileiro. Melhor em 
campo, o Alvinegro bateu o 
Coritiba por 2 a 0, com gols 
de Marco Antônio e Chay. 
Na terceira rodada, o time 
de Marcelo Chamusca en-
cara o Remo, em casa, no 
próximo domingo, às 18h15.

Nos minutos iniciais de 
jogo, o Botafogo teve as 
principais ações. A primei-
ra grande oportunidade 
do Alvinegro veio aos sete 
minutos, quando Rafael 
Navarro recebeu na área, 
fez bom giro na marcação 
e chutou forte para a boa 
defesa de Wilson. Ainda 
na etapa inicial, o Botafogo 
chegou aos 38: Chay arris-

cou de fora da área para defesa 
de Wilson. 

O Botafogo abriu o placar 
com Marco Antônio, aos 15 mi-
nutos do segundo tempo. Após 
bola rebatida na área, o árbitro 
pegou uma mão do defensor 
do Coritiba dentro da área. 
Wilson defendeu a cobrança 
do meia, que no rebote, em-
purrou para o gol vazio. Aos 
28, o Bota ampliou com Chay. 
Warley levou na linha de fun-
do e cruzou para o meia que, 
na segunda trave, completou 
para o gol. Sem criatividade, o 
Coritiba não reagiu.
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Texto: 

Ana Carla 
Gomes 
acarla@
odia.com.br

Arte: 

Kiko

N
ão é a compara-
ção mais român-
tica, admito, mas 
o amor tem muito 
a ver com os pas-

seios de buggy. Sim, aqueles 
mesmos das areias da Praia de 
Genipabu, em Natal. Imaginem 
dois turistas, já a postos para a 
aventura, diante do famoso dile-
ma: “Com ou sem emoção?”. Nas 
relações também é assim, mas a 
pergunta não fica escancarada 
em palavras. É revelada de forma 
sutil, através de sinais.

vivovivo
Especialmente no início, a 

relação é uma mistura de sen-
timentos. Como na descida nas 
dunas, em que não sabemos o 
que fazer. São olhos fechados, 
friozinho na barriga, gargalha-
das e... mãos soltas em direção 
ao céu, já estamos amando! 
Passada a paixão arrebatado-
ra, um amor saudável nos mos-
tra que o passeio deixa de ser 
uma gangorra de sensações. 
Vira também calmaria e porto 
seguro. Talvez passe a ansieda-
de inicial pela chegada da men-
sagem carinhosa de ‘bom dia’, 
mas precisamos resgatar a im-
portância diária da saudação 
ao vê-la ou ouvi-la. E reconhe-
cê-la como única.

“Esse amor, saudável e real, também  

traz dificuldades compartilhadas e,  

por isso mesmo, exige compreensão”

O amor continua sendo um 
belo passeio de mãos dadas, 
lado a lado. Mas permite que 
cada um faça seu caminho 
próprio, sem perder o respeito 
da relação, contando as expe-
riências dos percursos traça-
dos. Esse amor, saudável e real, 
também traz dificuldades com-
partilhadas e, por isso mesmo, 
exige compreensão.

Quem ama pode até estar 
num buggy e abrir mão de um 
trajeto com mais adrenalina, 
ao ver que o seu par passa por 
um momento mais temeroso da 
vida. Ou dar as mãos e transmi-
tir a confiança necessária para 
atravessar a turbulência. Sem 
que a essência seja arranhada. 
A qualquer momento, no en-
tanto, os dois podem se entreo-
lhar, sorrir e nem será preciso 
verbalizar a resposta. Já há 
tanta cumplicidade que o casal 
sabe que o amor está vivo.

estáestá
“Existe, sim, um lindo amor-próprio,  

mas o que festejamos no próximo sábado, 

Dia dos Namorados, é uma viagem que só 

acontece através da cumplicidade”

E, nesse embarque pelo 
coração, não adianta ape-
nas um ser intenso e o outro 
acionar o freio para conter 
a adrenalina do afeto. Exis-
te, sim, um lindo amor-pró-
prio, mas o que festejamos 
no próximo sábado, Dia dos 
Namorados, é uma viagem 
que só acontece através da 
cumplicidade.

O amor O amor 
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TRAGÉDIA

Um desses andares era a casa 
da família de seu filho mais ve-
lho, Natan Gomes, de 30 anos, 
que morreu no desabamento 
ao lado da filha Maitê, de ape-
nas 3. A mulher de Natan, Ma-
ria Quiara Abreu, está inter-
nada em razão dos ferimentos 
que sofreu no desabamento. 
Pelo relato do próprio Geni-
van à polícia, a obra foi ergui-
da com material de construção 
doado ou comprado pouco a 
pouco nas lojas de materiais 
de construção da região — 
na medida em que as econo-
mias da família permitiam o 
investimento. 

Vista desta maneira, a tra-
gédia de quinta-feira passada 
nada tem a ver com a queda do 
edifício erguido por empreitei-
ros ligados a milícias, que des-
moronou há dois anos na co-
munidade da Muzema, vizinha 
a Rio das Pedras. A pergunta é: 
será que os dois casos são tão 
diferentes assim?

GENIVAN E ZÉ DO ROLO
Existe, infelizmente, um pon-
to que iguala a história do tra-
balhador Genivan, que ergueu 
uma obra irregular para asse-
gurar um teto para os filhos, 
com a de José Bezerra de Lira, o 
Zé do Rolo — especulador imo-
biliário responsável pela cons-
trução do edifício que desabou 
na Muzema e provocou as mor-
tes de 24 pessoas. Ambos só pu-
seram suas construções de pé 
devido à incapacidade histó-
rica do Estado em implantar 
uma política pública eficiente, 
destinada a assegurar o cum-
primento do artigo 6º da Cons-
tituição Federal. 

O que menos interessa, nes-
sa comparação, é discutir a in-
tenção que levou cada um deles 
a erguer seus edifícios. Não im-
porta saber que um agiu para 
dar um teto à família e o outro, 
para explorar as pessoas que, 
na falta de alternativas, recor-

O 
desabamento de mais um prédio, desta vez no bairro de 
Rio das Pedras, é mais uma das chagas expostas por uma 
doença que vem se alastrando nos últimos anos e que re-

vela a incapacidade do Estado, mais no Rio de Janeiro do que em 
outros pontos do país, de suprir um dos direitos básicos do cidadão. 
No caso específico, o direito à moradia, previsto pelo artigo 6º da 
Constituição Federal.

As construções irregulares, que se espalharam por diversos pon-
tos da cidade, se tornaram comuns na Zona Oeste do Rio. Não é um 
problema recente. O prédio que desabou na madrugada de quinta-
-feira, por exemplo, tinha cerca de 20 anos. Ele foi erguido, tijolo por 
tijolo, pela família que morava no local. Em seus quatro andares, 
abrigava integrantes da família responsável pela construção. Uma 
parte do imóvel tinha uso comercial. 

A construção foi erguida num terreno adquirido ainda nos anos 
1980 por Genivan Gomes, um cearense que se mudou para o Rio 
para trabalhar nas construções dos condomínios que, na época, 
eram erguidos a toda velocidade na Barra da Tijuca. Na medida em 
que a família crescia e sobre o mesmo alicerce que ele construiu 
com base apenas em sua experiência, Genivan foi acrescentando 
andares à sua obra. 

BASTA DE DIZER QUE BASTA!

Um olhar sobre o Rio

rem a um esquema criminoso 
para realizar o sonho de ter a sua 
própria moradia. Tanto uma obra 
quanto a outra foi erguida em de-
sacordo com as boas técnicas da 
engenharia — tanto assim que as 
duas vieram abaixo. 

Como esses dois, milhares de 
edifícios que ainda estão de pé 
correm o mesmo risco. Sem que-
rer vaticinar tragédias, novos de-
sabamentos podem acontecer a 
qualquer momento. A situação é 

delicada e, diante desse risco, é 
preciso olhar para ela com aten-
ção, a fim de não se confundir as 
consequências com a causa do 
problema. 

Serem irregulares é o menor 
dos problema dessas obras. Se-
rem inseguras é o principal. A 
diferença entre uma condição e 
outra é simples: a consequência 
de uma obra irregular é não reco-
lher impostos para a prefeitura 
nem pagar taxas aos órgãos de fis-
calização. Já o problema da obra 
insegura é transformar o teto, 
que deveria proteger e dar abrigo, 
numa ameaça permanente sobre 
a cabeça dos moradores. 

CAUSA E CONSEQUÊNCIA
A culpa pelos desabamentos não 
é, conforme as entidades corpora-
tivas do Rio de Janeiro se apres-
sam a dizer depois de cada tragé-
dia, das dificuldades da fiscali-
zação atuar em áreas dominadas 
pela milícia ou por outras facções 
do crime organizado. É muito 
simples dizer, como vem sendo 

regulares? Serão novamente 
ocupados por projetos imobi-
liários da milícia ou darão lu-
gar a habitações dignas e se-
guras, construídas dentro de 
padrões técnicos modernos e 
atendidas por serviços públi-
cos de qualidade?

A sociedade está cansada de 
exigir um basta a esse tipo de 
tragédia. A verdade é que se 
tornou mais fácil identificar o 
problema antes que ele se agra-
ve. Os recursos tecnológicos 
atuais permitem, com base em 
imagens de satélites, identifi-
car uma construção irregular 
tão logo ela se inicie. Por que 
não se regulamenta e se ado-
ta o uso dessa ferramenta pelo 
poder público? 

E mais: por que o poder pú-
blico não se convence, de uma 
vez por todas, da necessidade 
de um projeto urbanístico ar-
rojado e moderno, capaz de dar 
à população um abrigo seguro 
e com boas condições de sanea-
mento? A inexistência de uma 
estratégia bem definida para 
se enfrentar esse e outros dra-
mas urbanos é, sem dúvida, a 
causa original de um problema 
que, enquanto não for resolvi-
do, continuará gerando suas 
vítimas em Rio das Pedras, na 
Muzema e em outras comuni-
dades do Rio.

Coluna publicada aos 

 DOMINGOS

umolharsobreorio@odia.com.br  

odia.ig.com.br/rio-de-janeiro/
um-olhar-sobre-o-rio 

Nuno Vasconcellos

ARTE KIKO

“Serem irregulares 

é o menor dos 

problema dessas 

obras. Serem 

inseguras é o 

principal” 
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dito a cada vez que uma tragé-
dia como essa acontece, que uma 
multa aplicada por um auditor do 
CREA ou por um fiscal de obras 
da prefeitura teria sido suficiente 
para impedir a disseminação das 
construções irregulares. 

O alvará de construção e a fis-
calização são importantes, mas 
estão longe de ser o que garan-
te a segurança de uma obra. Só 
para lembrar, o edifício Palace II 
que desabou em 1998 na Barra da 
Tijuca, tinha alvará em ordem e 
era fiscalizado por quem tinha a 
obrigação de atestar o processo 
construtivo. Se houve irregulari-
dades nas obras do edifício que, 
ao desabar, deixou oito mortes e 
120 famílias desabrigadas, elas 
aconteceram sob o nariz, ou tal-
vez com a conivência, dos órgãos 
de fiscalização. O que faltou ali 
não foi fiscalização; foi serieda-
de e competência de todos os 
envolvidos.

A falta de fiscalização é conse-
quência da mesma omissão do Es-
tado, que permite que obras como 

essas continuem sendo erguidas. 
Quem é o responsável pelas tra-
gédias que aconteceram e pelas 
que ainda acontecerão? A cadeia 
de responsabilidades é tão exten-
sa que torna impossível apontar 
o dedo na direção de alguns sem 
deixar outros culpados de fora. 

Pelos lados da prefeitura, per-
cebe-se que o tema vem merecen-
do mais atenção desde a posse de 
Eduardo Paes. Os órgãos munici-
pais têm agido e ordenado a de-
molição de centenas de constru-
ções fora das normas. Do início 
de janeiro para cá, mais de 160 
construções irregulares já foram 
derrubadas — 18 delas na segun-
da-feira passada, em Santa Cruz. 
O esforço é notável e, pelo me-
nos, demonstra que a prefeitura 
está atenta à situação e tentando 
evitar que o problema se agrave. 
Esse, no entanto, é apenas um dos 
lados da moeda. 

O outro lado, que não depen-
de apenas da prefeitura, é: o que 
existirá amanhã ou depois nos 
lotes que abrigavam as obras ir-

(Siga os comentários de Nuno Vasconcellos 

no Twitter e no Instagram: @nuno_vccls) 

“A culpa pelos 

desabamentos não 

é das dificuldades 

da fiscalização 

atuar em áreas 

da milícia” 

“Recursos 

tecnológicos 

atuais permitem 

identificar uma 

construção 

irregular no início”
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Ex-governador se 
manifestou através 
de nota: “Causa 
perplexidade”

Pezão se 
pronuncia 
depois de 
sentença
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Pezão vai recorrer da sentença

O ex-governador do Rio, 
Luiz Fernando Pezão foi 
condenado a 98 anos, 11 
meses e 11 dias pelos crimes 
de corrupção passiva, ativa, 
organização criminosa e la-
vagem de dinheiro. A deci-
são, de sexta-feira, é do juiz 
Marcelo Bretas, da 7ª Vara 
Federal Criminal.

O ex-governador se pro-
nunciou por meio de nota: 
“Causa perplexidade ao ex-
-governador Luiz Fernando 
Pezão o fato de a sentença ter 
sido proferida no momento 
em que pairam sérias dú-
vidas sobre a parcialidade 
do juízo da 7ª Vara Federal, 
conforme revela matéria da 
revista Veja desta semana. 
Com relação à denúncia, não 
foi apresentada nenhuma 
prova material que demons-
tre qualquer ganho pelo ex-
-governador, assim como 
não há sinais exteriores de 
riqueza que pudessem suge-
rir práticas ilícitas”. 

E prosseguiu: “O ex-go-
vernador já acionou os ad-
vogados para recorrer da 
sentença...”.

Polícia identifica ambulante de 35 anos que anunciava biscoitos “roubados”
DIVULGAÇÃO

Imagens com placas dizendo que os produtos eram “roubados” viralizaram na Internet

U
m a  “ p r o m o ç ã o ” 
que acabou em pri-
são. Um ambulante 
de 35 anos foi preso 

em flagrante apontado pela 
Polícia Civil como receptador 
de produtos roubados. As in-
vestigações contra ele come-
çaram após fotos que virali-
zaram na internet com uma 
placa dizendo que os produ-
tos que vendia eram “rouba-
dos”. As imagens ganharam 
as páginas de O DIA no fim 
do mês passado.

De acordo com a Polícia 
Civil, o homem adotou a es-
tratégia de venda por conta 
de um episódio da série ame-
ricana “Todo mundo odeia o 
Chris”, onde o protagonista 
adota a mesma medida para 
vender seus produtos aos co-
legas de escola.

Após a abertura do inqué-
rito policial, investigadores 
da da 29ª DP (Madureira), 
na Zona Norte, conseguiram 
identificar o ambulante res-
ponsável pela comercializa-
ção dos biscoitos, que supos-
tamente seriam roubados. Ele 
foi detido por receptação por-

que usava um telefone celular 
roubado em março deste ano.

Na delegacia, o ambulan-
te alegou que seus biscoitos 
não eram roubados, mas que 
tudo não passava de uma es-
tratégia de marketing para 
atrair a atenção dos clientes 
e que o celular foi compra-
do em uma feira de Campo 
Grande. Ele apresentou um 

cupom fiscal que seria da 
compra dos biscoitos.

O delegado Neilson dos 
Santos, titular da 29ª DP, dis-
se que a polícia vai apurar a 
procedência da nota e, caso 
seja confirmada a venda legal, 
todo material apreendido será 
devolvido. “Por enquanto per-
manece apreendido”, disse.

Segundo os investigado-

res, a estratégia saiu pela 
“culatra” e resultou na pri-
são em flagrante por recep-
tação. O homem foi liberado 
após pagamento de fiança e 
irá responder em liberdade.

A polícia diz que as inves-
tigações continuam e que 
outros ambulantes também 
serão investigados por venda 
de produtos roubados.

Igreja de Valdemiro  
terá bens leiloados

DIVULGAÇÃO

Pastor Valdemiro é fundador da Igreja Mundial do Poder de Deus

Os bens da Igreja Mundial 
do Poder de Deus, fundada 
pelo pastor Valdemiro San-
tiago, serão leiloados para 
sanar uma dívida de R$ 39 
mil em aluguéis. A decisão 
é da Justiça de São Paulo.

A dívida diz respeito a 
um aluguel de uma residên-
cia em Guarulhos, em SP, 
cujo contrato foi assinado 
em maio de 2017 para hos-
pedar a família do pastor. 
Os pagamentos cessaram 
em dezembro do mesmo 
ano, embora a casa tenha 
sido desocupada em no-
vembro do ano passado, 
após despejo coercitivo. 

O valor do débito é de 
cerca de R$ 109 mil — so-
mando juros, correção mo-
netária e multas. Cerca de 

R$ 70 mil já foram pagos por 
meio de penhora das contas 
bancárias da igreja. O restan-
te, R$ 39 mil, será pago com 
o leilão de painéis de LED da 
Igreja, que valem cerca de R$ 
1,2 milhão. A igreja não contes-
ta a dívida. Em 2020, tentou 
adiar o pagamento alegando 
dificuldades provocadas pela 
pandemia da covid-19 que, 
consequentemente, teria oca-
sionado perda de arrecadação 
de dízimos. 

“Ante o fato de estarmos en-
frentando uma crise de magni-
tude jamais vista, o Poder Ju-
diciário deve adotar medidas 
a fim de amenizar o impacto e 
garantir o funcionamento das 
empresas, ainda que sejam de-
vedoras, e a manutenção dos 
empregos”, disse a Mundial.

‘Estratégia de marketing’ 
errada termina em prisão
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Saiba o que as empresas podem ou 
não fazer na hora de cobrar dívidas
Cerca de 57,6% dos fluminenses estão inadimplentes. Cartão de crédito é o maior vilão das contas

MARCELLO CASAL JR/AGÊNCIA BRASIL

Segundo a pesquisa, cartão 

de crédito segue liderando o 

ranking de causas de dívidas, 

sendo responsável por 

62,6% dos débitos

E
m meio ao atual ce-
nário econômico — 
agravado pela pan-
demia e o alto nível 

de desemprego —, o número 
de brasileiros inadimplentes 
vem crescendo considera-
velmente. No Estado do Rio, 
57,6% dos cidadãos conside-
ram que estão endividados 
ou muito endividados, se-
gundo um levantamento do 
Instituto Fecomércio de Pes-
quisas e Análises (Ifec RJ) 
realizado em maio. No mês 
anterior, esse indicativo esta-
va em 52,1%. O percentual de 
consumidores inadimplen-
tes ou com muitas restrições 
também apresentou um au-
mento de 37,4% para 40,5%.  

Quando se trata das causas 
da inadimplência, como de 
costume, o cartão de crédito 
segue liderando o ranking, 
sendo responsável por 62,6% 
dos débitos. 

Ainda segundo a pesquisa, 
em seguida aparecem as con-
tas de luz, gás, água, internet 
e telefone, com 47,3%; esco-
las, faculdades e cursos, com 
25,8%. Outras razões são o che-
que especial, com 24,7%, e alu-
guel, que corresponde a 23,6%.

Mas, afinal, o que as em-
presas podem ou não fazer 
na hora de cobrar essas dí-
vidas? “A cobrança é uma 
garantia dos credores e isto 

 > Pesquisa da CNDL e 
do SPC Brasil, de 2020, 
mostrou que 48% dos 
brasileiros tiveram o 
CPF restrito no ano an-
terior para contratar 
crédito ou fazer com-
pras parceladas em ra-
zão de dívidas. 

Pela lei, a empresa tem 
o direito de solicitar ne-
gativação do nome do 
consumidor, desde que 
exista a dívida e que o 
devedor seja notificado 
antes da restrição. Mas 
não há um prazo mínimo 
para a empresa ser auto-
rizada a incluir o nome 
do cliente nos serviços de 
proteção ao crédito. 

“No entanto, o ór-
gão é obrigado a enviar 
carta, ou outro meio de 
notificação que com-
prove a ciência do con-
sumidor, comunican-
do a inscrição do nome 
e dando o prazo de 10 
dias para que entre em 
contato com a empre-
sa para regularizar a 
situação”, acrescenta a 
especialista da Proteste 
Marianna Rosa.

Não há prazo 
para negativar 
nomes

não é distinto nas relações 
de consumo. Entretanto, ne-
nhum direito é absoluto, des-
ta forma, os fornecedores de 
produtos e serviços precisam 
observar os limites na execu-
ção das cobranças”, alerta o 
advogado Marcus Antunes 
do Basile Advogados. 

Ligações insistentes, por 
exemplo, não são permiti-
das. “As empresas não po-
dem cobrar os consumido-
res inadimplentes de modo 
que gere uma cobrança ve-
xatória, como por exemplo 
repassar informações do 
débito a terceiros em um 
ambiente de trabalho. Nem 
mesmo cobrar o consumidor 
insistentemente com diver-
sas ligações ao dia e fora do 
horário comercial de modo 
que atrapalhe o descanso e 
paz do consumidor inadim-
plente”, orienta a advogada 
e representante da Proteste 
Bianca Caetano.

Antunes completa: “O for-
necedor não pode utilizar 
meios abusivos, exposição 
ao ridículo, ameaças, coa-
ções etc. Podemos citar como 
exemplos também o envio de 
correspondência que explici-
te a terceiros a existência da 
dívida ou ao local de traba-
lho do consumidor”. 

O advogado esclarece ainda 
que a prática, inclusive, é con-
siderada infração penal, pre-
vista pelo Artigo 77 do Código 
de Defesa do Consumidor.

RISCOS PARA CONSUMIDORES

Ação de execução pode levar a penhora de bens e valores 

 N Os fornecedores podem co-
brar fazendo uma ligação ou 
enviar uma carta para comu-
nicar o débito, mas com limites. 
Além disso, especialistas aler-
tam que uma ação de execu-
ção contra o inadimplente está 
entre as medidas autorizadas.

“A realização de uma liga-
ção ou o envio de carta com o 
objetivo de efetivar a cobran-
ça, em razão do descumpri-
mento de uma obrigação não 

cumprida, é legítima, um direito de 
todos os fornecedores de serviços 
e produtos. Porém, como prevê o 
Código de Defesa do Consumidor, 
o devedor não deverá ser exposto 
a ridículo, nem será submetido 
a constrangimento ou ameaça”, 
pondera o advogado Marcos An-
tunes do Basile Advogados.

Desde que cumpra os requisi-
tos, como o aviso prévio, as em-
presas também têm direito de 
solicitar a negativação do nome 

do devedor, como lembra a 
representante da Proteste 
Bianca Caetano.

“A empresa pode utilizar de 
outros meios coercitivos de co-
branças como incluir o nome 
do consumidor nos órgãos de 
proteção ao crédito devidamen-
te avisado previamente, bem 
como ingressar com ação de 
execução que poderá levar a 
penhora de bens ou valores com 
determinação judicial”, conclui.

No Estado do Rio, percentual de consumidores inadimplentes aumentou de 37,4% para 40,5%

REPRODUÇÃO INTERNET 

MARIA CLARA MATTURO
maria.nobrega@odia.com.br
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Castro terá que aprovar ajuste na Alerj
Rio é o primeiro estado a ter aval da União para aderir ao novo regime fiscal. Pacote de reformas será entregue ao Legislativo

O 
Rio de Janeiro deu 
mais um passo para 
o reequilíbrio das 
suas finanças: na úl-

tima sexta-feira, a Secretaria 
do Tesouro Nacional (STN) 
deu aval ao pedido feito pelo 
governador Cláudio Castro 
(PL) para adesão ao novo Re-
gime de Recuperação Fiscal 
(RRF). Com isso, passa a ser 
o primeiro estado a entrar 
no regime, agora sob as re-
gras da Lei Complementar 
178 de 2021, que exige ajustes 
mais duros em comparação 
à primeira versão do RRF — 
criada pela Lei 159 e à qual o 
Rio aderiu, em 2017. 

Com isso, o governo Cas-
tro prepara um pacote de re-
formas que vão reestruturar 
a máquina pública estadual. 
As propostas passarão pelo 
crivo da Alerj e, de acordo 
com a legislação, para o es-
tado se manter sob a vigên-
cia do RRF, será necessário 
aprovar esse conjunto de 
ações. Caso contrário, se sair 
do regime, terá que voltar a 
pagar as parcelas da dívida 
com a União.

Como a coluna vem infor-
mando, uma reforma previ-
denciária com aumento da 
idade mínima e do tempo 
de contribuição para futu-
ros servidores — e regras de 
transição para os atuais — 
está prevista. 

Desestatizações e fusões 

de empresas, fundações e au-
tarquias também estão sen-
do estudadas — essas medi-
das vão compor a chamada 
reforma administrativa do 
Estado do Rio. 

Agora, a prova de fogo 
para o governador será a cos-
tura política na Alerj. Ainda 
que ele conte com deputa-
dos em seu secretariado e 
que adote uma postura mais 
próxima ao Legislativo — em 
comparação a Wilson Wit-
zel —, alguns projetos, como 
o de privatização, vão gerar 
mais polêmica. 

Nos bastidores, aliados 
de Castro afirmam à coluna 
que, hoje, os parlamentares 
têm mais conhecimento da 
importância da recuperação 
fiscal para “manter o funcio-
namento do estado”. 

Ontem, ao anunciar a ade-
são, Castro comemorou: “O 
novo regime concede ao es-
tado tempo para reestrutu-
rar as suas finanças sem dei-
xar de prestar os serviços pú-
blicos e fazer investimentos”.

Pacote de reformas, como administrativa e previdenciária, será a prova de fogo de Cláudio Castro na Alerj

THIAGO LONTRA/ALERJ

 > O regime suspende, 
no 1º ano, o pagamento 
das parcelas das dívidas 
do Rio com a União. Nos 
nove anos seguintes, vol-
ta a quitar de forma gra-
dual. A medida garantirá 
alívio de caixa ao estado 
de R$ 40,2 bilhões de 
2022 até o fim do RRF, 
que deve durar 10 anos. 

Sem contar que, so-
mente em 2021, o Rio 
deixará de desembolsar 
R$ 4,5 bilhões.

Na prática, isso traz 
mais garantias para o 
depósito em dia dos 
salários de servidores. 
Para se ter ideia, a fo-
lha bruta mensal é de 
R$ 2,4 bilhões: em um 
ano, para bancar 13 fo-
lhas, é preciso desem-
bolsar 31,2 bilhões.

Segundo o secretário 
de Fazenda, Nelson Ro-
cha, o valor que o Rio 
terá que pagar de dívi-
da nos próximos três 
anos cai de R$ 44 bi-
lhões para R$ 9 bilhões 
na comparação entre o 
antigo e o novo RRF.

Alívio de 
mais de 
R$40 bilhões

VALORES

R$ 172 BI
A dívida do estado é de R$ 
172 bilhões. De setembro de 
2020 a abril de 2021, o que 
já se pagou de serviço da 
dívida foi R$ 1,27 bilhão

PRÓXIMA QUINTA

Salário de maio do funcionalismo será antecipado

 n O pagamento do salário de 
maio do funcionalismo esta-
dual do Rio será antecipado 
para a próxima quinta-feira, 
dia 10 de junho — 7º dia útil 
do mês. O depósito alcan-
çará 468.976 servidores pú-
blicos ativos, aposentados e 
pensionistas. Pelo calendá-
rio oficial, o crédito cairia na 
conta no 10º dia útil.

A data foi confirmada ontem 
pelo governador durante evento 
de entrega de cartões do auxílio 
emergencial do SuperaRJ, na qua-
dra da escola de samba Beija-Flor 
de Nilópolis, na Baixada.

“Esta é a sétima vez que ante-
cipamos os salários. É um reco-
nhecimento à dedicação e ao em-
penho do funcionalismo público 
estadual. É nosso compromisso 

buscar sempre meios para ga-
rantir o pagamento dos servi-
dores em dia”, afirmou Castro.

O valor líquido da folha sa-
larial do mês de maio é de R$ 
1,87 bilhão. De acordo com 
a Secretaria de Fazenda, os 
depósitos serão efetuados ao 
longo da quinta-feira, mesmo 
após o término do expediente 
bancário.
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FábiaOliveira

ENTREVISTA MAIARA E FERNANDO, CANTORES

ALESSANDRO CICA/DIVULGAÇÃO

 > MAIARA E FERNANDO VÃO FAZER uma live em homenagem 

ao Dia dos Namorados no próximo dia 12, a partir das 20h. 

E a coluna teve o privilégio de entrevistar o casal. Num ba-

te-papo muito engraçado, Maiara e Fernando falam da live, 

casamento, ciúme, música e ainda revelam intimidades um 

do outro. “O Fernando não gosta de dormir abraçado. Aí eu 

pego de madrugada quando ele está dormindo!”, entrega 

Maiara. “Às vezes ela só consegue dormir abraçado. Então 

eu espero ela dormir pra me soltar e dormir também”, res-

ponde Fernando, às gargalhadas.  

 L Maiara: Ele fala que eu sou ansiosa 
mas ele fica o tempo todo ‘agoniadinho’ 
assim... Tremendo as pernas!

 L Fenando: É verdade (risos)! E a Maia-
ra tem mania de ler. Ela lê muito. Até 
dormindo. E mania de ficar mexendo 
no cabelo, toda hora tá com a mão no 
cabelo. 

 N Quais os planos do casal para o 
pós-live? 

 L Maiara: eu queria tirar uns dias de 
descanso pra nós, porque estamos tra-
balhando demais por agora, tanto pra 
live, quanto com nossas duplas e outros 
negócios. Precisamos descansar.

 L Fernando: É... Precisamos dar uma 
desconectada. Estamos muito atarefa-
dos esses últimos dias porque, além da 
live a gente tem os nossos produtos, as 
nossas duplas, outros negócios, enfim. 
Seria bom poder desconectar. 

 N Como definem o estilo do casal? 
Romântico? Aventureiro? Festeiro? 

 L Fernando: Acho que os três: românti-
co, aventureiros e festeiros (risos).

 L Maiara: É verdade. Dependendo do 
dia a gente está em cada ‘mood’. Tem 
dia que a gente está romântico, tem dia 
que a gente está festeiro e tem dia que 
a gente está aventureiro.

 L Fernando: E ainda tem dia que a gen-
te consegue ser os três no mesmo dia 
(risos)!

 N O que mais admira no parceiro e 
o que mais irrita? 

 L Maiara: O que mais admiro no Fer-
nando é que ele tem sido um porto se-
guro, me dando força em tudo que eu 
quero fazer. Ele é um parceirão. A gente 
é cheio de vontades né? Então ele é bem 
companheirão nisso, bem família. E o 
que mais me irrita é que às vezes ele se 
irrita com essa coisa minha de eu ser 
muito agitada, porque ele é bem tran-
quilão e consegue levar as coisas com 
mais leveza. Eu às vezes fico um pouco 
mais tensa e ele se irrita comigo nisso.

 L Fernando: Isso às vezes deixa ela irri-
tada mesmo, por eu ficar incomodado 
com certas coisas. Ela é bem intensa 
em tudo o que faz, então a pessoa que é 

intensa tem o lado bom e o lado que 
as vezes passa um pouquinho, 

né? (Risos). É a questão de ser 
ansiosa, de querer fazer 

um monte de coisas 
ao mesmo tempo. 

Mas no final tudo 

dá certo (risos). Por outro lado, o que 
mais admiro nela é  a intensidade pro 
lado bom: ela se entrega e é muito ver-
dadeira! Isso eu gosto muito!

 N Com sinceridade... Já ganharam 
um presente que detestaram e não 
contaram, mas vão revelar aqui? 

 L Maiara: Não, ele sempre me deu pre-
sentes bons. Ele se esforça muito na 
hora de preparar alguma surpresa ou 
me dar algo. Eu fico até mal acostuma-
da porque ele é o namorado que mais 
me deu presente na vida! Não tenho do 
que reclamar, não (risos).

 L Fernando: Eu também! Não teve 
nada. Sempre gostei de tudo. Ela tem 
muito carinho na hora de presentear. 

 N Quem pagou a língua por se apaixo-
nar pelo colega de profissão depois 
de ter jurado que nunca se envolveria 
com alguém do meio?

 L Fernando: Eu! (risos).

 L Maiara: Acho que não tem nada a ver 
esse negócio. Às vezes a gente tem uns 
pensamentos que a gente está é se limi-
tando, né? Hoje tenho muito orgulho 
de namorar e estar noiva de um cole-
ga de profissão. Eu amo o que eu faço 
então por que não estar junto de uma 
pessoa que também faz a mesma coisa? 
Tudo se encaixa. 

 L Fernando: É. Tudo se encaixa. Prin-
cipalmente no meio que vivemos, o 
sertanejo. A gente convive no mesmo 
círculo de amizades e projetos e isso 
só soma bastante para as nossas vidas 
e carreiras.

 L Maiara: A gente não pode limitar as 
coisas não. Na verdade, temos que estar 
com quem a gente 
ama, independente 
da profissão que a 
pessoa exerce. Isso 
só me faz engran-
decer mais: saber 
que estou com uma 
pessoa que também 
é sucesso na mes-
ma profissão que 
eu. Eu fico cheia, 
tenho muito orgu-
lho de ser noiva de 
um dos melhores 
cantores do Brasil.

 L Fernando: Eu 
também tenho 
m u i t o ,  m u i t o 
orgulho. 

 N Vocês ficaram 

noivos e já devem estar pensando 
no casamento. O que vocês sonham?

 L Maiara: Ai Deus, nessa pandemia a 
gente está curtindo primeiro o noivado. 
Tem muita coisa acontecendo no nos-
so profissional e como o casamento é 
uma coisa que queremos planejar com 
calma, leveza e a cabeça limpa, esta-
mos deixando as coisas se organizarem 
primeiro, a pandemia acabar, pra po-
der escolher a data e planejar tudo. E 
a gente sabe que vocês querem é saber 
de festa né? (Risos).

 L Fernando: E logicamente que tudo é 
uma consequência, os filhos também 
serão consequências do casamento. 
Então uma coisa de cada vez. A gente 
está se curtindo pra caramba, curtindo 
o noivado... É uma coisa de cada vez. 

 N Quem é o mais ciumento?

 L Fernando: Eu acho que é ela (risos).

 L Maiara: (Gargalhadas). Claro que 
não! Claro que é você. Você sempre foi 
o mais ciumento.

 L Fernando: Eu acho que eu sou o mais 
ciumento, mas não sou de demonstrar. 
Fico naquele sofrimento ali sozinho.

 L Maiara: O Fernando engana bem, 
sabe? Acho que é o tal do artista, sabe? 
Eu, se tiver com ciúmes, já demonstro 
logo.  Apesar de termos amadurecido 
bastante, estarmos noivos e termos 
mais segurança, o ciúme sadio faz par-
te... É bom, né? Então os dois tem um 
pouquinho, sim. 

 N Já compraram os presentes do Dia 
dos Namorados?

 L Maiara: Ainda não! Eu sou sempre 
assim, cara, sempre deixo pra última 
hora. A gente vai pensando, pensando... 
Já pensei mil coisas, mas sempre deixo 
pra escolher na última hora (e juro que 
só dou presente bom, hein?).

 L Fernando: Ainda não também, mas 
acho que essa live está sendo um pre-
sentão pra nós, porque tudo o que a 
gente pensa é nisso, tudo que faz é pra 
isso. Queríamos tanto realizar... E acre-
dito que esse momento vai ser muito 
especial. É um presente pra nós dois 
mesmo. 

 N Pensam em parcerias musicais?

 L Maiara: Na live a gente vem fazendo 
todo o trabalho de roteiro e repertório 
em cima de Maiara e Fernando mesmo, 
mas claro que, se acontecer e a gente 
achar espaço pra receber algum com-
panheiro ou parceiro com quem temos 
afinidade, estamos abertos pra rece-
ber. Mas até o momento estamos con-
ceituando muito a live pro sertanejo e 
trabalhando bastante nosso dueto, né? 
Que é um dueto de homem e mulher. 

Mas se acontecer, 
estamos abertos. 

 N Um já compôs 
alguma música 
para o outro ou 
pretende ainda 
compor? 

 N  O que o público pode esperar 
dessa live?

 L Maiara: Vai ser uma live bastante 
sertaneja, bem divertida porque nós 
somos assim: divertidos e alegres. Vai 
ter o lado romântico também, cheio 
de música boa. 

 L Fernando: A gente vai fazer o que 
mais ama que é cantar, cantar música 
sertaneja, sertanejo antigo, vai ter tam-
bém uma pitada de Maiara e Maraisa 
e de Fernando e Sorocaba no repertó-
rio. Nosso objetivo é surpreender todo 
mundo, o público e nossos fãs. Vai ser 
incrível! Estamos muito felizes.

 N Estão aprontando alguma sur-
presa pra essa transmissão? 

 L Maiara: Toda a live está sendo pen-
sada com muito carinho, desde ce-
nário, repertório e roteiro. Então vai 
ser cheia de surpresas... Tem muita 
coisa boa.

 N Vocês já moram juntos ou tem 
planos para isso? 

 L Fernando: Apesar de não morarmos 
juntos ainda, a gente pretende algum 
dia ter o nosso cantinho. Mas estamos 
sempre juntos. Quando eu vou pra 
Goiânia fico na casa dela e quando ela 
vai pra São Paulo, ela fica na minha. 

 L Maiara: É, nós estamos sempre jun-
tos, e temos planos sim pra um canti-
nho juntos.

 N Cite uma mania do parceiro que 
nem ele percebe às vezes que tem... 

 L Maiara: de tremer as per-
nas, por exemplo.

 LFernando: Ai meu 
Deus... Inclusive estou 
fazendo isso agora 
(risos).
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 L Maiara: Cara, o Fernando já fez 
umas músicas muito lindas pra 
mim. Eu cheguei a fazer tam-
bém, mas não eram tão lindas 

quanto as dele. 

 L Fernando: Eu fiz algumas, inclu-
sive gravei uma delas no meu últi-

mo álbum ‘Isso é Churrasco’, que se 
chama ‘Quando’. É uma música linda, 
bem legal, a cara dela. 

 L Maiara: É verdade! A música é linda, 
é perfeita. Acho que é por isso que não 
estou conseguindo. 

 L Fernando: Fiz uma que chama 
‘Gaiola Aberta’, mas ela é mais íntima 
nossa. Nem gravamos e nem divulga-
mos para a galera. Mas nela eu conto 
um pouco do nosso primeiro encontro 
naquela viagem para a neve.

 L Maiara: Mas eu vou fazer, você vai 
ver! E quando vier também... Aí você 
vai ver! Vai vir naquele momento... 
pra arrebentar. 

 n Uma curiosidade sobre o casal? 

 L Fernando: A gente dorme tarde.

 L Maiara: O Fernando não gosta de 
dormir abraçado. Aí eu pego de ma-
drugada quando ele está dormindo! 
Aproveito e abraço ele (risos).

 L Fernando: Às vezes ela só consegue 
dormir abraçado. Então eu espero ela 
dormir pra me soltar e dormir tam-
bém (risos). Na verdade, o sentido 
de não gostar de dormir abraçado é 
porque eu me mexo muito na cama 
dormindo. Viro pra lá e pra cá a noi-
te toda. Sou meio inquieto assim na 
cama mesmo, então por isso não me 
dou bem em dormir agarrado.

 L Maiara:  Mas está tudo certo 
(gargalhadas).

 n Planos para ter filhos? Já con-
versaram sobre isso? 

 L Maiara: A gente está leve de co-
brança! Na verdade, o Fernando já 
tem duas filhas, então não é uma coisa 
que ele planeja pra agora, né, amor? 
E eu também estou muito focada na 
minha profissão. Então na hora certa 
vai acontecer.

 L Fernando: Acho que 
tudo está acontecen-
do tão naturalmente 
na nossa vida que na 
hora que tiver que 
ser, vai ser.

‘Tenho muito orgulho ‘Tenho muito orgulho 
de ser noiva de um dos de ser noiva de um dos 

melhores cantores melhores cantores 
do Brasil’do Brasil’
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Em um dia, Nato e seu tutor Dan McPierson estavam passeando em um parque, quando um 

senhor chegou e se sentou em um banco próximo ao cachorro. O homem estava sozinho, com 

um semblante triste. O cachorro parecia sentir que a solidão daquele homem não era opcio-

nal. O cachorro queria se aproximar dele e o  tutor lhe deu permissão. “Eu filmei o momento do 

encontro. Depois o homem me disse que tinha uma cadela que era muito parecida com o Nato, 

no seu jeito de ser”, disse Dan para o site ‘The Dodo’. O homem estava de luto por sua pet e Nato 

percebeu isso e lhe deu um motivo para sorrir.  

ROTTWEILER CONFORTA 
HOMEM QUE ESTAVA DE LUTO

REPRODUÇÃO/TIKTOK/NATOMCPIERSON

Popular entre seus apreciadores por ser uma raça 

muito dócil e gentil, a origem do Bichon Frisé não 

chega a ser uma certeza. Acredita-se que suas 

raízes sejam francesas e que venha dos mesmos 

ancestrais que o maltês, bolonhês e o havanês. Um 

cãozinho doce, brincalhão e cheio de energia, assim 

é conhecida a raça. 

Verdadeiros parceiros de negócio. Um vídeo compartilhado no TikTok pela usuária 

Kelly Coen viralizou e encantou os seus seguidores ao mostrar um artista de rua e 

sua fiel companheira, uma cadelinha que o ajuda a recolher o dinheiro do público. 

Enquanto o artista faz uma bela performance da música “Let it Be” (The Beatles), 

ele dá o comando para que a pet vá recolher as doações. 

BICHON FRISÉ,  
UM CÃOZINHO DOCE

PARCEIROS DE NEGÓCIOS

REPRODUÇÃO/PIXABAY

Gato é resgatado em capô

Na segunda-feira, em Lagoa Santa (MG), o Corpo de 

Bombeiros de Araxá foi acionado para resgatar um gato 

preso no compartimento do motor de um veículo, em 

uma casa no Bairro Jardim Imperial. Segundo os mili-

tares, o animal entrou na garagem onde o carro estava 

estacionado, acessou o motor e ficou preso. 

O animal foi resgatado sem nenhum ferimento.

REPRODUÇÃO/PIXABAY

PASSEAR COM 
OS CÃES É 
IMPORTANTE

O sedentarismo 

não gera riscos 

de saúde apenas 

para os humanos. 

Os cães tam-

bém precisam se 

movimentar. Para 

garantir a longe-

vidade, os cães 

devem colocar as 

patas para tra-

balhar e queimar 

energia.

FIQUE 
LIGADO!

C
om a chegada do inverno e as temperaturas baixas nos próximos dias, os pets 
também precisam de cuidados especiais. Nesta época do ano, os pets precisam 
de muita atenção para não ficarem doentes. O médico veterinário Raphael Clí-

maco aconselha que os pais de pets sempre observem o comportamento do cãozi-
nho ou gatinho. Se eles estiverem tremendo ou se escondendo em busca de lugares 
quentes pode ser a hora de comprar uma roupinha.

Cachorros com pelos curtos ou quase sem pelos, como, por exemplo, os galgos italianos, 
que são cães que quase não têm pelo, sofrem muito nessa época do ano. Como  em muitas 

regiões no Brasil faz muito frio, com temperaturas podendo chegar 
abaixo de zero, é recomendado que esses cães fiquem agasalhados.

O mercado pet já disponibiliza várias coleções, marcas e so-
luções, que vão desde roupas para deixar o cão mais estiloso e 
fashion para temperaturas mais leves como roupas funcionais 
para criar um ambiente protetor do frio.

O especialista alerta que é importante comprar peças de roupa 
mais folgadas que não impeçam o pet de se movimentar. As roupi-
nhas devem estar sempre secas e limpas. Cães de pelo longo pre-
cisam ser escovados com frequência, antes de colocarem a roupa, 
para se evitar a formação de nós.

Geralmente, as pessoas pensam que, por 
terem pelos, os pets não precisam de proteção, mas filhotes, 
idosos, tosados e de pelo curto podem passar frio e adquirirem  
doenças comuns nesse período do ano, como a pneumonia.

Se, mesmo seguindo essas dicas, o seu cachorro não se 
mostrar confortável, a dica é investir em cobertas e camas 
quentinhas para proteger o seu filho de quatro patas.

Quais são as roupas mais 

DUDA REIS 
COMPARTILHA FOTO 

COM CHARLOTTE

Duda Reis encantou seus seguidores do Instagram 

ao compartilhar, no dia 28 de maio, uma foto ao 

lado de sua cachorrinha, CHARLOTTE. Na imagem, 

a artista aparece sorridente ao lado da cachorra com 

cara de mal-humorada, e brinca com a expressão da pet 

na legenda: “Acho que a Charlotte não gostou do abraço”. 

Nos comentários os seguidores ficaram encantados com a foto.

indicadas para pets no frio
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